
MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO MR.: 13827/000.031/91-81

JRF

SessWo de 08 de julho de 1993	 ACORDPO NR. 103-13.979

Recurso nr.	 67.973 - IRPF EX: 1986

Recorrente 2; ANTONIO VICENTE DE SOUZA

Recorrida	 DRF EM BAURU - SP

REFLEXO: Estende-se a processo reflexo, a de-
ciso prolatada no processo matriz, do qual é
decorrente.

Vistos, relatados e discutidos os presentes

autos de recurso interposto por ANTONIO VICENTE DE SOUZA.

ACORDAM os Membros da Terceira Camara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos. NEGAR provimento ao

recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-

sente Julgado

Sala das Sessffes. em 08 de julho de 1993

.	 C ofiriDR GUE	 ER	 - PRESIDENTE

0; Crenalhil-

SON
i
A 1 CINOVIC	 - RELATORA

11111.1.11
'ISTO EM	 pEnpqr O DE QUADROS	 - PROCURADOR DA FA

.Essno DEn 20Mini	 ZENDA NACIONAL.



PROCESSO NR.: 13827/000.031/91-81

ACORDO NR. 103-13.979

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros:JOSE ROBERTO MOREIRA DE MELO, VICTOR LUIS DE SALLES FREIRE, CARLOS

EMANUEL DOS SANTOS PAIVA, JORO APRIGIO BIZERRA ( SUPLENTE CONVOCADO).

Ausente justificadamente o Conselheiro PAULO AFFONSECA DE BARROS FARIA

JUNIOR
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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 13827/000.031/91-81

RECURSO NR.: 67.973

ACORDAO NR.: 103-13.979

RECORRENTE a ANTONIO VICENTE DE SOUZA

RELATORI 0 

Conselheiro SONIA NACINOVIC RELATORA

O presente processo é reflexo do Auto de Infraçao la-

vrado contra a empresa RECONDICIONADORA SOUZA LTDA, protocolado sob o

n. 13.827/000.028/91-77, cujo Recurso recebeu, neste Conselhos o n.

101.191, e foi objeto de apreciaçab por esta Camara na sessWo de 6

de Julho de 1993 5 tendo lhe sido negado provimento, por unanimidade de

votos, conforme os termos do Acordo n. 103.13.938.

Decorre o presente lançamento do Auto de InfraçWo rela-

tivo ao IRPJ da empresa RECODICIONADORA SOUZA LTDA onde se apurou

omisso de receita e outras infraçdes que resultaram na reduflo do re-

sultado do exercício de 1986 5 caracterizado como automaticamente dis-

tribuído aos sócios, consoante os termos do artigo 8. do DL 2.065/83,

e, consequentemente tributados exclusivamente na fonte à aliquota de

25%, conforme se verifica pelo Auto de InfraçWo anexo às folhas 1 a 4.

A empresa impugnou a exigéncia às folhas 24 anexando a

impugnaçgo do Processo Matriz As folhas 25 a 28, dado que as razffes de

defesa ao idénticas àquelas.
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PROCESSO NR.e 13827/000.031/91-81

ACORDA° [IR. 103-13.979

Informado as folhas 24, o fiscal anexou a Decisão do

Processo Matriz a folhas 25 a 28, subindo entro o processo a aprecia-

ção da Autoridade Singular que indeferiu a impugnação apresentada, a

acompanhado o que decidira no processo matriz, conforme decisão de fo-
lhas 35 a 35.

Notificada desta decisão em 28 de junho de 1991 0 con-
forme AR anexado a folhas 37, a empresa interpôs contra ela o Recurso

de folhas 40 em 25/07/91, anexando o Recurso do processo Matriz a fo-

lhas 41 a 43, por cópia, dado que as razffes são idênticas por este ser

decorrente daquele.

E o relatório

jo-rt4À5aCrn~--
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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 13827/000.031/91-S1

RECURSO NR.: 67.973

ACORDA° NR.z 103-13.979

RECORRENTE : ANTONIO VICENTE DE SOUZA

VOTO 

Conselheiro SONIA NACINOVIC 	 RELATORA

Acolho o recurso por ter sido apresentado no prazo re-

gulamentar.

Trata-se de processo reflexo. No processo Matriz, foi

negado provimento por unanimidade de votos, conforme termos do Acém-clã.°

n. 103.13.939.

Igual decisXo se estende à este, por ser reflexo daque-

le.

Assim, tendo em vista que o Recurso é tempestivo, no

mérito acompanhando meu voto do processo Matriz.

Nego-lhe provimento.

Brasilia (DF), OS de julho de 1993

SONIA NACINOVIC - RELATORA
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